
022- EFEITO DA REDUÇÃO DO pH DA RIZOSFERA E DA ADUBAÇÀO
NITROGENADA NA FITOTOXICIDADE DE CLORIMURON-ETIL EM GIRAS­
SOL. R.A. Vidal e N.G. Fleck. UFRS, Porto Alegre, RS.

O presente trabalho, realizado em casa-de-vegetação, avaliou o efeito do pH e da 
adubação com sulfato de amónia na fitotoxicidade causada ao girassol por clorimuron-etil, 
quando aplicado ao solo. Utilizou-se de esquema fatorial 2x2, com 6 repetições, sendo 
fator A, o pH (5,4 e 7,0) e fator B, a adubação com sulfato de amónio (com e sem). 
Manteve-se uma testemunha sem aplicação de adubação e herbicida para avaliar os níveis 
de fitotoxicidade. O girassol, cv. DK-180, foi semeado em vasos com capacidade para 2 kg 
de solo e, 15 dias após a emergência, os tratamentos adubados receberam uma sequência 
de três adubações, espaçadas de 5 dias cada uma, com o equivalente a 100 kg/ha de sulfato 
de amónia cada. Cinco dias após a última adubação foi aplicado ao solo o equivalente a 
33 g/ha de clorimuron-etil, diluído em água. Os parâmetros avaliados nas plantas foram: 
estatura, número de folhas, área foliar e peso de matéria seca da parte aérea, os quais se 
correlacionaram significativamente com a fitotoxicidade. O aumento do pH do solo através 
da calagem promoveu um aumento da fitotoxicidade. Constatou-se uma redução de 20% 
na fitotoxicidade quando se efetuou a adubação prévia com sulfato de amónia. Verificou-se 
que o uso de 300 kg/ha de sulfato de amónia reduziu o pH da rizosfera em uma unidade. 
Concluiu-se que a redução na fitotoxicidade do clorimuron, quando utilizou-se sulfato de 
amónia, foi devido a redução do pH da rizosfera, tendo sido encontrada uma correlação 
significativa entre estes parâmetros.

023- AÇÃO DE 2,4-D NA DOMINÂNCIA APICAL DE LEITEIRO (Euphorbia
heterophylla).R^4. Vidal e N.G. Fleck. UFRS, Porto Alegre, RS.

Plantas de leiteiro (Euphorbia heterophylà) e de outras espécies apresentam 
rebrotação intensa quando perdem a gema apical. Isto provavelmente se deve ao 
desbalanço de reguladores de crescimento, especialmente auxinas. Realizaram-se dois 
experimentos em casa-de-vegetação na Universidade Federal do Rio Grande do Sul com 
o intuito de verificar se doses sub-letais de 2,4-D poderiam minimizar a rebrotação de
leiteiro podado manualmente quando apresentava seis folhas, deixando-se duas folhas por
planta. Os experimentos foram realizados num esquema fatorial, sendo que no primeiro
experimento, realizado em maio de 1989, com três repetições, testaram-se cinco doses de
2,4-D (0; 0,01; 0,1; 1 e 10 ppm), aspergidas 3 dias antes e 3 dias depois da poda. No segundo
experimento, realizado em maio de 1990, testaram-se quatro doses de 2,4-D (0; 1; 10 e 100
ppm), aspergidas 4 dias antes e 2 dias após a poda, sendo utilizadas dez repetições. Foram
avaliados: área foliar, matéria seca, comprimento e número de rebrotações aos 16 dias
após a aplicação dos tratamentos. Os resultados indicaram que 2,4-D só foi eficiente na
redução das variáveis avaliadas quando aspergido após a poda. No primeiro experimento,
embora não se constatasse redução do número de rebrotações, verificou-se tendência
linear na redução do comprimento dos rebrotes com incremento da dose. No segundo
experimento, observou-se tendência linear na redução da estatura, matéria seca e área
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foliar dos rebrotes com incremento da dose de 2,4-D; no entanto, não foi constatada 
redução do número de rebrotes.

024- RESPOSTAS DIFERENCIAIS DE EXPLANTES DE Bidens pilosa CULTIVADOS 
in vitro. L.S. Matsumoto, C.F. Damião Filho e P.L.C.A. Alves. FCAVJ/UNESP, 
Jaboticabal, SP.

Estudos do comportamento in vitro de plantas daninhas fornecem conhecimentos 
passíveis de aplicação cm variedades cultivadas c/ou subsídios para o controle das mesmas. 
O presente trabalho objetivou estudar o desempenho, in vitro, de cxplantcs de picão- 
preto, submetidos a diferentes meios de cultura. O meio básico utilizado foi a solução 
salina de Murashige & Skoog, suplementada com vitaminas c sacarose, semi-solidificada 
com agar bacteriológico e com pH ajustado para 5,8. Os tratamentos consistiram na 
adição, ao meio básico, de reguladores de crescimento (ácido 2,4-diclorofenoxiacético; 
ácido naftalcnoacctico, benzilaminopurina c cinctina) cm diferentes concentrações e 
associações; na adição ou supressão de carvão ativado c cm diferentes tipos de explantes 
(cotilédones, ápices caulinares, nós, extremidades radicularcs, sementes maduras c i- 
maturas c embriões maduros). Os resultados obtidos permitiram as seguintes principais 
conclusões: 1) os diferentes de cxplantcs apresentam respostas diferenciais aos vários 
meios utilizados, indicando variações intrínsecas dos tecidos c orgãos utilizados como 
explantes, quanto a capacidade de organogenese e diferenciação; 2) há fortes indícios de 
que os revestimentos (testa e/ou tegmen) da semente madura de B. pilosa estejam 
dirctamente relacionados com o processo de germinação da mesma; 3) o carvão ativado 
associado à presença dos revestimentos da semente estimula a organogênese; 4) os 
explantes "sementes maduras" e "embriões maduros" apresentam maior crescimento de 
"callus" sob o estímulo do ácido naftalcnoacctico do que quando cm contato com o ácido 
2,4-diclorofenoxiacético; c 5) a metodologia de cultura de tecido de plantas é apropriada 
para estudos de aspectos biológicos da espécie cm questão.

025- DESENVOLVIMENTO DO PICÃO-PRETO (Bidens pilosa) CULTIVADO EM 
SOLUÇÃO NUTRITIVA COM DIFERENTES NÍVEIS DE pH. S.Y. Obara, 
P.L.CA. Alves e M.C.M.D. Pavani. FCAV/UNESP, Jaboticabal, SP.

O picão-preto (Bidens pilosa), além de ser uma planta medicinal, é uma das prin­
cipais plantas daninhas do Brasil, infestando lavouras anuais e perenes, principalmente da 
região centro-sul do país, onde possui muita agressividade e adaptação, podendo originar 
3 a 4 gerações por ano. Com o objetivo de estudar a sua tolerância à diferentes pHs no 
substrato, conduziu-se um ensaio em condições de câmara de crescimento, com 
temperatura e fotoperíodo controlados (25°C ± 1 e 14 horas de luz). Inicialmente, as 
sementes foram postas para germinar em areia e, quando as plantas apresentavam dois 
pares de folhas totalmente expandidas, foram transplantadas em número de três por vaso, 
o qual continha solução nutritiva de Hoagland e Arnon com o pH ajustado para 3,5; 4,0; 
5,0; 6,0; 7,0 e 8,0. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado 
com 3 repetições. Ao final do período experimental, 42 dias após o transplante, os 
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